
Ao décimo primeiro dia do mês de abril de dois mil e onze, às quatorze horas, reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores de Eldorado do Sul, para Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José Carlos Souza da Silva – PMDB os seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos Ferreira – PDT; Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB, Noemi da Silva Roque – PSC; Paulo César de Freitas Batista – PPS; Romeu Wilhelm – PDT e Vereador Francisco Alexandre Morfan – PMDB. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, saudou a todos os presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. Leitura do Versículo Bíblico. Leitura das Correspondências: Ofício 071/11 – Procuradoria. Atas para Discussão e Votação: 008/11 e 009/11. A palavra está com o Presidente: Estas atas estão em discussão o vereador que queira discuti-las peça a palavra, não havendo nenhum vereador para  discuti-las eu as ponho em votação. Atas aprovadas por todos vereadores. Proposições com Entrada na Sessão: Indicação n° 8613/11: “Através da Secretaria de Educação, seja feito um estudo quanto a acessibilidade dos alunos portadores de necessidade especiais nas escolas e centros de Educação Infantil Municipais.” Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz – PDT. Indicação n° 8614/11: “Reitero a nossa casa que seja criado no Plenário da Câmara de Vereadores uma galeria de EX-VEREADORAS, sendo confeccionado um quadro na forma dos Ex-Presidentes, e fixados em um local de destaque.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. Indicação n° 8615/11: “Através da Secretaria Competente, que seja feita a repintura da faixa de segurança e colocação de placas de “Pare” próximo a Av. Emancipação com a Adão Bortowski.” Proponente: Ver. Paulo Cezar de Freitas Batista – PPS. Requerimento com Entrada na Sessão: Requerimento n° 335/11: “Que a lixeira existente na calçada ao lado da Câmara Municipal de Vereadores seja substituída por um ou dois containers com rodízios, que poderão ser levados para rua somente no momento do recolhimento do lixo pelo caminhão.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Requerimento está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Por experiência, ao menos aqui na região central, do porte daquela ali, em locais que também podem ser utilizadas pela vizinhança e pelo público em geral não tem trazido benefício, exemplos claros são as duas praças, na praça Pastor Eurico eu tomei a iniciativa solicitando a retirada e o mais recente esta aqui, a praça Fabrício Borges, que na época a dona Joaquina me comunicou do caso e nós conversamos com o Prefeito e ele pediu um ofício seu, solicitando a retirada, fiz o ofício. E agora está acontecendo na nossa aqui, infelizmente, até mesmo lixo orgânico de outros locais estão sendo jugados ali naquela lixeira, então, na segunda feira da outra semana eu estava chegando e o caminhão do lixo ali estava com dois funcionários e eu presenciei eles juntando com as mãos os restos de lixo no chão, até os falei que não tinham a obrigação de estar fazendo isto. Fazer o que, isto não é da Câmara, o da câmara está todo embalado, agora então trago esta sugestão que é algo que eu defendo, eu penso que cada um de nós assim como cada estabelecimento público é responsável pelo seu lixo, nós estamos sendo enquanto Câmara, mas a forma que está condicionado talvez não seja a melhor, nós estamos possibilitando que o comércio do entorno e pessoas que vem de outros locais venham e atirem o lixo ali, onde tem uma lixeira que passa a ser comunitária, esta nossa não é comunitária, ela é da Câmara, mas hoje ela é usada como comunitária, pois é uma lixeira grande, um coloca o lixo o outro vem e coloca também. Então a minha sugestão senhor Presidente é que realmente seja retirado dali e adquirido aqueles containers utilizados em festas do Município, containers internos, o valor não deve ser muito alto, e podemos ter aqui dentro do pátio, no momento da coleta mais ou menos no horário, e até combinando com o caminhão que recolhe, eles podem retirar dentro do pátio, e com certeza nós vamos eliminar este lixo atirado, devem estar aparecendo ai algumas fotos, isto não é lixo nosso. Olhem na volta da lixeira, isto não é lixo somente da Câmara, nós não temos obrigação de receber o lixo da vizinhança. não apenas pedindo o pedido de voto favorável dos senhores caros colegas, mas o pedido para o senhor como gestor para que possa analisar e quem sabe fazer esta substituição. Muito obrigado. A palavra está com o Presidente: Eu até fui pego de surpresa, inclusive assinei agora este requerimento, mas o vereador João Ferreira já havia conversado comigo juntamente com o vereador Romeu Wilhelm, Paulo César de Freitas Batista e Valdomiro Chaves de Oliveira que está aqui também e o vereador Francisco Alexandre Morfan, na oportunidade nós não falamos com o senhor, com a vereadora Noemi e com o Vereador Rogério Munhoz. E com referência a esta lixeira a questão foi levantada pelo vereador João Ferreira justamente porque ele havia deixado o carro dele próximo á lixeira e alguém atirou algo no lixo e emporcalhou todo o carro dele, daí ele observou aquilo e conversamos ali no pátio que deveríamos tomar uma atitude, então o que nós vamos fazer, então um deles sugeriu para que fosse comprado containers, e por acaso hoje o senhor esta entrando com a indicação e pode ter certeza que vai ser atendida, porque realmente da forma que está não tem como ficar, o requerimento continua em discussão o vereador que queira discuti-lo peça a palavra. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Eu acho que é importante, o ano passado havia comentado eu tinha comentado com o Nenão sobre este assunto, em colocar aquela lixeira que se puxa para dentro e  no dia de recolher, empurra para fora, que aliás é muito usada em Porto Alegre, que daí o pessoal da rua não pode por lixo apenas o pessoal interno. mas o container seria apenas interno. Isto? A palavra está com o Presidente: Isto mesmo, e no dia do recolhimento colocaríamos o container para fora, ou poderíamos pedir ao caminhão para adentrar no pátio e recolher aqui mesmo. Conforme sugestão do Savinho. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Perfeito, voto favorável, e vamos até dar um bom exemplo. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Eu fico preocupado, pois esta é uma solução um pouco complicada, porque o caminhão que recolhe o lixo geralmente passa de manhã cedo, e ai o container estaria aqui dentro, até pelo seguinte, o problema não é gerado pelo lixo gerado pela Câmara e sim pelo lixo da redondeza. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Hoje, oito e meia da manhã ainda não havia passado, segunda feira passada ela havia passado as oito e meia. A palavra volta para o Vereador João Carlos Ferreira: É esta a minha preocupação, colocar o lixo e eles já passaram , ficando o lixo acumulado. A palavra está com o Presidente: Mas ai podemos falar com o pessoal do caminhão, porque pode alterar a rota para que passe um pouco mais tarde. A palavra está com o Vereador Paulo Cézar de Freitas Batista: A penas uma pergunta, esta empresa que ganhou a licitação já está fazendo a limpeza? A palavra está com o Presidente: Sim, já está. O Requerimento segue em discussão. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Apenas para finalizar minha fala, sou favorável ao requerimento, e á resposta á pergunta do vereador Paulinho, sim a empresa já está efetuando seu trabalho começou a semana passada. Aparte está com o Vereador Paulo César de Freitas Batista: É apenas para saber, porque sempre os vereadores são culpados e talvez porque a empresa de limpeza não faz, eles se sentem no direito de vir e julgar aqui na Câmara, daqui um pouco vão atirar na casa do Prefeito. A palavra está com o Presidente: E até pelo que se vê na imagem, é capim o que tem no lixo, o que demonstra que foi feito a limpeza em um pátio e a pessoa como não tem recolhimento algum lá, acaba trazendo na Câmara. Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o Requerimento coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Requerimento APROVADO por todos os Vereadores. Pedido de Informação com Entrada na Sessão: Pedido de Informação n° 208/11: “Que as secretarias competentes, principalmente (Planejamento, Obras e Compras), envie a esta casa legislativa documentos comprobatórios da execução do asfaltamento realizado no acesso ao Conjunto Residencial Delta do Jacuí, que em menos de dois anos está totalmente deteriorado. Solicito o envio de: - Projeto da obra - Edital de licitação - Contrato da empresa executora - Empenhos pagos - Data e custos para a retirada do asfalto - Prazo para melhorias na via.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Pedido de Informação está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Como está sendo ilustrado na foto, não tem nada a ver com o animal que está passando ali, não estava programado, isto é uma outra discussão, já foi objeto de discussões aqui, pedido de informações, pedido de providências. Eu comentei na Câmara quanto a uma visita que eu fiz no Delta, me surpreendi senhor presidente, estavam passando uma patrola ali, é uma via asfaltada, e realmente se os senhores observarem aquela pessoa de branco vindo, dali para frente tem asfalto, ainda não foi retirado e aqui no início, vocês podem notar estes buracos aqui, ali a máquina passou, não sei se após a minha fala eles suspenderam, porque no dia seguinte não continuaram. Então o pedido de informação destes tem um grande objetivo, com certeza não vai resolver deste aqui, porque não tem mais jeito, o prejuízo já está ai, mas ele vai evitar que volte a acontecer. Nós estamos aguardando o asfaltamento da rua Lajeado, da Nestor Jardim, estes cuidados tem que ser tomados. E na Avenida América em frente á escola, foi suspenso, a obra parou, nós fomos até o prefeito, na época o vereador Rogério foi conosco e o ex-vereador Pará, isto no ano passado. E o prefeito se comprometeu de a fazermos um estudo do solo, porque esta caso aqui é exclusivamente o estudo do solo que tem de ser feito. Este seria o grande objetivo, que efetuando este pedido, ele estará contribuindo sem dúvida alguma para fatos como estes não se repitam, o asfalto tem que perdurar, temos alguns asfaltos aqui que temos a anos, porque foi bem feito, algumas travessas como este aqui ao lado da Câmara, eu tenho registro de ter sido refeito pelo menos oito vezes, foi recapeado, colocado um remendo encima de uma parte boa então eu peço aos senhores que aprovem. E como eu já havia disto antes, no momento em que a casa aprova um pedido de informação, o assunto praticamente se encerra ali, até que venha a informação, quando vier a informação todos teremos acesso, e vamos analisar, vamos saber o que foi gasto aqui. Encerrando eu peço a aprovação dos senhores. Obrigado. A palavra está com o Vereador João Ferreira: Eu não gostei da forma de exposição de motivos do vereador Savinho, porque aqui ao encerrar ele praticamente coloca os vereadores em obrigatoriedade quanto ao pedido de informação. Em primeiro lugar, esta obra, para que a conhece, para quem acompanha o trabalho da secretaria, da Prefeitura, isto não foi uma obra contratada, não houve licitação para uma empresa, na  verdade foi uma sobra de asfalto que foi colocado para amenizar a situação daquela rua, assim que abriu o Residencial Delta do Jacuí, isso foi feito pela Secretaria de Obras mesmo, nenhuma empresa foi contratada, quem acompanha as obras, as licitações sabe que foi feito assim e quando o  Vereador diz aqui que qualquer omissão ou contrariedade nesse sentido certamente será caracterizada como apoio a atos de improbidade administrativa, acho que esse tipo de colocação para nós que somos fiscalizadores, que temos consciência da nossa capacidade e responsabilidade como Vereadores me sinto ameaçado sinceramente, então não me sinto à vontade para votar favorável a esse Pedido de Informação, até porque tenho algumas informações, não concordo com os buracos, tem que ser consertados, não foi uma obra feita por contrato nem por licitação, então sou contrário ao Pedido de Informação do Savinho. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Esse Pedido de Informação é justo, é indiscutível, tanto aquela obra como aquela ao lado da Cervosul, também quem fez foi a Secretaria de Obras e hoje também não tem o asfalto, foi retirado tudo e não sei porque está trancado lá, não sei se vai haver o novo asfaltamento que liga o colégio de segundo grau, mas isso é uma obra que não teve projeto, não teve engenharia e assim como todas aquelas ruas do Bairro Centro Novo e do Delta, eles foram abrindo rua, colocando ao Deus dará, se virem como puder e vem inverno, passa inverno e o povo jogado no barro, no meio da lama, na verdade teria o asfalto ali em toda ela até a entrada do Delta, só que hoje já não existe mais, é obra mal planejada, mal fiscalizada que acaba caindo no ralo, indo para o esgoto e vai saber Deus onde vai misturar isso, onde mistura o rico e o  pobre, e é dinheiro público, mas acho que o Vereador Savinho tinha que tirar e melhorar porque ele está nos incriminando, colocando a faca no pescoço e nos obrigando a votar porque caso não vote caracteriza como se nós estivéssemos pactuando com a improbidade administrativa e que na verdade não fizemos parte disso, estamos aqui para fiscalizar e estamos fiscalizando, o Vereador Savinho deveria só melhorar esse texto aqui. Sou favorável ao Pedido de Informação, mas não do jeito que está aqui, se o Vereador Savinho melhorar no texto final, sou favorável. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Só para esclarecer que não houve essa intenção, mas retiro o Pedido de Informação e retorno na próxima Sessão. A palavra está com o Presidente: Acho que é a forma mais sensata. Pedido de Informação RETIRADO pelo autor. Quero saudar a presença do Jéferson, que representa o Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais, a Naia, nossa Conselheira Tutelar seja bem-vinda, o Jeason, nosso repórter e boas-vindas a todos que estão aqui conosco. Projetos de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 047/11: “Aprova a Consolidação das Leis que criam cargos e estabelecem salários do Poder Executivo do Município de Eldorado do Sul, em especial a Lei Municipal nº 2.595, de 16 de fevereiro de 2007, e suas alterações, com as alterações por ela introduzidas na legislação vigente, e, dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 048/11: “Cria funções e estabelece o adicional de função a ser pago aos servidores da Secretaria Municipal da Saúde e dá outras providências” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 055/11: “Acrescenta o inciso IV no parágrafo único do art. 27 da Lei Municipal nº 2.792, de 12 de dezembro de 2007, e dá outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Pela relevância do Projeto gostaríamos de pedir urgência na votação desse Projeto. A palavra esta com o Presidente: Coloco em votação o Pedido de Urgência, o Vereador que concordar permaneça como está. Aprovado por todos os Vereadores. Este Projeto Baixa às Comissões. Suspensa a Sessão para dar parecer ao Projeto. Reaberta a Sessão. Projetos de Lei do Executivo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 033/11: “Dispõe sobre a aplicação da Lei Federal nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999, que regula o processo administrativo no âmbito da Administração Pública Federal, de forma subsidiária à legislação municipal, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Esse é o Projeto que temos uma procuração através de uma Portaria do senhor Prefeito delegando poderes à Procuradora.  O Vereador João Ferreira pede aparte: O entendimento que se tem é que não tem nada a ver com a Portaria porque é uma autonomia do Prefeito e ele está delegando para outra pessoa. A palavra volta para o Vereador Domingos Sávio Salvador: A Lei que estamos aqui adequando se refere a exatamente processos administrativos e Sindicância e a Portaria independe, o Prefeito tem poder para isso, mas ela é relativa ao pessoal, é única, concede ao Procurador poderes para que ele tenha a decisão final sobre processos de sindicâncias, processos administrativos, então ela tem ligação. Ainda não decidi cem por cento meu voto, mas vocês não podem ficar indecisos de que não tem a ver uma coisa com a outra, tem tudo a ver, aquela Portaria só foi expedida em função da criação desse Projeto, pode até votar favorável, cada um tem essa liberdade, mas temos que buscar esse entendimento. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Estou convencido de que independente de nós aprovarmos esse Projeto de Lei que vai dar condições para legislar com a Lei Federal quando houver alguma divergência entre a Lei Municipal e a Federal não vai haver nenhum impedimento do Prefeito fazer aquela Portaria, não existe uma interferência. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: O artigo primeiro da lei diz que regula o Processo Administrativo no que for omissa, é diferente de divergência, a alteração nossa da Lei é quando houver divergência, ou seja, quando a Lei Federal disser uma coisa e a Lei Municipal disser outra está divergindo, aí é a Procuradora que vai decidir, é isso que não caiu bem. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: A Procuradora explicou, mas está aqui o representante do Sindicato, podíamos ouvir ele. A palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: No Projeto diz que quando a Lei for omissa se usa a Federal e havendo divergência entre a Lei Federal e a Lei Municipal prevalece a legislação Municipal, não da Procuradora, claro que a palavra final é da Procuradora porque o Prefeito delegou o poder à Procuradora, mas essa Lei trata de omissões na Lei, se usa a Lei Federal e quando houver divergência prevalece a Lei Municipal. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Penso que o artigo segundo poderia ser extinto, ficaria somente o artigo primeiro porque aí teremos a Lei Municipal ou a Lei Federal. O artigo segundo existe para quando houver divergência. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Mas eu penso que tem que haver uma saída para resolver uma questão legislativa, eu já venci algumas questões defendendo entidades que a Lei era omissa, fui defender uma entidade que estavam querendo cobrar impostos de uma entidade religiosa, impostos de uma prestação de serviços que nunca houve, que foi feito por serviço voluntário pela própria comunidade, aí eu mostrei para eles que não tem, mas a Lei é omissa, temos que achar uma forma dentro da Lei para fazer valer a Lei do direito do cidadão e eu consegui fazer isso numa disputa com o Jurídico, eles não tinham o respaldo dessa Lei porque a Constituição Federal dá esse amparo para as entidades, mas como ela não é vigente no Município não pode ser aplicada. Esta lei permite que seja aplicada no município quando existe omissão ou divergência municipal. Eu gostaria de não mexer neste projeto porque não tenho nenhuma dúvida quanto ao projeto, mas nós temos que ver se podemos deixar mais uma semana o projeto aqui e discutir, mas precisamos da presença do advogado. Intervenção do Vereador Domingos Sávio Salvador: A Mesa poderia encaminhar o adiamento, a Mesa. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Conforme este encaminhamento nós gostaríamos que fosse discutido em cima da realidade, conforme o fato. A palavra esta com o Presidente: Acho que este assunto tem que evoluir bastante até porque eu tenho uma experiência muito negativa em função de processo administrativo instalado sindicância contra o servidor e a Procuradoria não teve elementos para poder condenar o servidor em função de que falta amparo maior dentro da Lei e não acharam isso também na Lei Federal mesmo que perante os advogados a pessoa tenha confirmado que denegriu a imagem do Savinho, mesmo assim não dá em nada, então eu acho importante o advogado do sindicato para estar junto conosco para discutir esse assunto e melhorar porque as Leis Federal e Estadual são meios termos, aqui para mim a redação esta bem clara, mas eu respeito a tua colocação é de interesse de todos os Vereadores, então vamos encaminhar o pedido de adiamento dessa votação aqui para se oportunizar a vinda do advogado do sindicato junto conosco. A palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: Na verdade a tua fala me incentivou mais a votar favorável porque da forma que o senhor colocou só fortalece o que esta se colocando aqui na Lei. A palavra esta com o Presidente: O Projeto zero trinta e três permanece na Casa. Projeto de Lei nº 049/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: Na verdade isso aqui é uma abertura de rubrica de uma ação da Secretaria da Agricultura no qual eu posso dizer para vocês que lutei durante quatro anos para conseguir que é para a compra de uma retroescavadeira para a Secretaria de Agricultura, mandamos muitos Projetos para a Agricultura e não conseguimos viabilizar, inclusive como eu já coloquei aqui algumas vezes, na verdade os Deputados não tem muito interesse a fazer emenda parlamentar a não ser que são conduzidos os seus cargos, mas fazer emendas para o setor agrícola eu particularmente visitei, pedi emenda parlamentar para vários Deputados e não consegui em momento algum que um Deputado se sensibilizasse para que fizesse esse emenda parlamentar para Eldorado do Sul para contemplarmos os agricultores, agora fizemos uma discussão muito boa com o Deputado Vieira da Cunha e ele se prontificou em mandar cento e cinqüenta mil reais para podermos comprar uma retroescavadeira e a gente sabe da necessidade da área rural que é carente desse serviço, que muitas vezes depende de um maquinário contratado da Secretaria de Obras para dar segmento do seu trabalho, agora já foi comprado dois tratores nesse ano ou no final do ano passado, então a Secretaria da Agricultura através do seu Secretario Sergio Munhoz esta de parabéns por esse novo momento da agricultura onde esta renovando a sua frota e dando condições de trabalho como já foi demonstrado na abertura do arroz ecológico, dando condições para os agricultores para que possam sobreviver e morar na terra dignamente sou favorável. A Palavra esta com o Vereador Domingos Sávio salvador: O SICOV que é o Controle dos Projetos da Liberação de Emendas como é complicado o município conseguir acessar e cumprir dentro dos prazos os projetos para que venham nossas emendas, como perdemos emendas dessa forma e a legação deles é que o município não preencheu corretamente o SICOV, o convenio e se não me falha a memória são poucos os projetos que vem para cá na exposição de motivos essa citação eu ainda não tinha visto nos Projetos, a explicação isso serve para todos nós, município que não investir na agricultura ele certamente terá dificuldade lá diante no sentido do cumprimento daquele percentual ou na merenda escolar, vai ter dificuldades daquele percentual  que ele poderá adquirir dos assentados, agronegócio da industria e da agropecuária, a questão dos alimentos do Município, então os investimentos como o Vereador Rogério se refere, os tratores e as retroescavadeiras,  acho que o município precisa eu sempre aqui me manifestei que o orçamento da agricultura era pequeno em relação ao Meio Ambiente, o orçamento da Agricultura tinha que ser pelo menos o quarto do município temos a Educação e Saúde que são os dois maiores orçamentos porque mexe com a Agricultura e a questão financeira trazido para ser consumido no próprio Município, então voto favorável e parabenizo aqui ao Secretario da Agricultura, o Sergio, que deu a continuidade, ao Rogério hoje Vereador em dois mil e cinco o município tinha oito assentamentos, hoje tem em torno de doze assentamentos e o município também atende aos arredores eu acho que temos sim que fortalecer a Secretaria da Agricultura com equipamentos, quando o Rogério se manifestava eu pensei uma retro tem que ter operadores, vai aumentar o gargalo da folha de pagamento, agora já temos que pensar naquele projeto junto com o Jéferson, o Projeto quarenta e sete vai ter que haver mais uma contratação de um operador de maquina, sou favorável senhor Presidente. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Em dois mil e cinco nos tínhamos seis assentamento, de lá para cá temos sete assentamentos, sobre este projeto a importância de ter essa maquina na Secretaria da Agricultura porque realmente nesse ponto a Secretaria da Agricultura tem desenvolvido uma ação muito boa na questão dos assentados da agricultura familiar, também tem dado apoio para os plantadores de arroz naquilo que tem a demanda, então isso é um ponto positivo que temos, eu sempre fiz uma fala desde que cheguei aqui a gente como cidadão a gente vê isso, que a melhor forma de tu combater a inflação e a miséria tu tem que produzir em todos os sentidos, tu quer combater a miséria, o desemprego, a questão financeira é produção não tem outra saída e a produção da terra é sinônimo de riqueza, fico fascinado com a questão da terra,  como eu acho lindo uma horta  bem feita quando tu vê um pimentão nascendo, o tomate que tu vê, as hortaliças, os verdes das hortas e depois a parte pecuária também, como é importante a parte pecuária, tu sente que o sinônimo da fartura está na terra, plantar produção eu fico fascinado quando eu vejo uma família trabalhando na terra, quando vejo os colonos, as mulheres com as mãos grossas plantado, colhendo, capinando eu acho isso fantástico porque para mim não tem coisa melhor do que fartura e de qualidade de vida do que aquele que trabalha a terra, eu tomei conhecimento de algumas coisas que eu não sabia desses projetos importantes desenvolvidos pelo governo Lula no incentivo à agricultura familiar, o incentivo dos recursos tanto para semente tipo inseminação como também para o maquinário, antigamente para se plantar uma lavoura de milho tu levava sessenta dias para plantar uma lavoura, hoje tu planta em um dia uma lavoura de milho e para colher mais ainda tu entra com aquele maquinário com a colheita para colher milho, já sai até debulhado o milho e aquela forragem que sai para os animais para o gado leiteiro até o Paulinho que é da cidade já sabe até o que é silagem, então uma das apostas que a gente fez no sentido de apoio a expectativa ela é uma realidade hoje em Eldorado do Sul, esse investimento e o apoio à agricultura familiar e aos assentados e eu não vou deixar de falar da importância do arroz ecológico na Fazenda do Dragão onde eu ajudei a levar a água para o cara quando eles estavam ali para invadir aquele espaço, e é serio por que é uma coisa que tu viu nascer, e não sabia no que ia dar, e tu vê o pessoal produzindo e agora colhendo, isso é maravilhoso. O Vereador Francisco Alexandre Morfan pede aparte: É só para te situar Vereador, dos dois mil e sete hectares de terra que é aqui no Irga, duas mil e quatro na verdade por que três são onde fica situada a estação da CEEE, são duzentos e cinqüenta e oito mil sacas de arroz que saem por ano só daqui do assentamento do Irga e tem outros seis assentamentos que também produzem, então tu imagina a quantidade de arroz, dos dois mil e sete hectares, são plantadas mil e setecentas onde uma parte é ecológica. A palavra volta para o Vereador João Carlos Ferreira: Então isso é importantíssimo, esta produção é no assentamento do Irga, ou seja, no nosso município, fico muito contente com isso e vou dizer para você, Vereador Francisco Alexandre Morfan, quando tu levanta de manhã, isso é o que eu chamo de vida saudável, que é a vida do colono, feijão mexido de manhã, com um café preto, dois ou três ovos, um pão feito em casa e um copo de café e as vezes um apojo, direto da vaca, isso é sinônimo de riqueza, sou favorável ao projeto e parabéns à Secretaria da Agricultura. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 052/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Me preocupou pela manhã  nas comissões no sentido de liberação de combustível para ambulância que pode estar faltando, isso é uma preocupação que tem que ser verificada pela comissão de saúde ou por qualquer um de nós, mas precisamos saber se isto realmente ocorre. A palavra está com o Presidente: Isso ocorre com muita freqüência na Secretaria da Saúde. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Mas isso não pode acontecer, se fosse numa outra Secretaria tudo bem, mas na Saúde não pode, imagina se faltar combustível numa ambulância, será que eu vou chegar ali adiante e ficar sabendo de mais coisas nessa Casa, de assuntos absurdos como esse, até notei que a manutenção do veículo ser feita, que tem uma verba para pequenos reparos lá na Secretaria que não tinha. Até nós estamos aqui dando a rubrica para isso, a rubrica esta dando o direito para que a Secretaria faça a manutenção das ambulâncias com recursos menores, mas chegar ao ponto de faltar combustível para a ambulância, por favor gente, isto esta lidando com vidas, entre tantos absurdos que já chegaram até aqui este para mim é um dos piores, mas faltar gasolina para uma ambulância, por favo gente. Eu voto favorável por que tenho certeza que isso vai gerar uma repercussão ainda maior, e tem uma verba ainda aqui ainda é para manutenção, não é para combustível, mas penso que vai ainda chegar lá, e a ambulância tem que ter uma autorização, faltou combustível o motorista tem que ter essa liberdade, voto favorável com esperança que isso vai melhorar ainda mais. A palavra está com o Vereador João Ferreira: Para a maior angustia do Vereador Domingos Sávio Salvador, este entendimento que o senhor está tendo de que a manutenção vai ser pela Saúde, não vai ser Sávio, isso ai é só rubrica, manutenção é feita pela Secretaria de Transporte, não vão concertar nem pneu lá, isso ai não existe, esta sendo aberta uma rubrica para que se coloque no orçamento, mas não é o Secretario que vai mandar concertar, a política é diferente lá, embora o ordenador seja o Secretario da Saúde ele não gerencia isso ai, então este assunto que foi eu quem trouxe aqui, eu fiquei sabendo por que eu fui no posto de saúde e disseram para mim que não tinham gasolina, fui lá na Prefeitura para questionar isso, mas é uma política nova implantada lá que o Carlão sabe explicar melhor do que eu, que eu não entendo como é que um Secretario que não tem como ele saber quantas vezes que uma ambulância vai sair para Porto Alegre ou para qualquer outro lugar, como é que vai saber a quantidade de combustível exata que a ambulância vai usar, isto é uma coisa que nós não concordamos e não é só a saúde teve maquinas que firam sem funcionar por que não tinha óleo, a patrola ficou cinco ou seis dias parada, essas coisas que ninguém concorda, mas infelizmente não é a gente que administra, a gente só vai lá questionar. E quando o Vereador Sávio leu ali que ele ficou achando que aquilo ali seria gerenciado pela Secretaria, não é. A palavra está com o Presidente: Veja bem, não tem orçamento ainda Vereador, está sendo aberta uma rubrica com essa intenção, senão não teria razão de abrir a rubrica, essa é a intenção, se vai funcionar ou não, mas que a rubrica está sendo aberta para isso. Nós temos aqui o ex-Vereador e Presidente dessa Casa Ademar Roque, que é motorista concursado que trabalhou comigo, que sabe muito bem que teve oportunidade que nós tivemos que trocar o veículo, inclusive as vezes tirar a bomba de um veículo que não tinha combustível e botar num outro que a bomba estava estragada, mas tinha combustível, tivemos muitas vezes que fazer manobras para poder botar um veiculo em atividade por falta de combustível e chegou uma ocasião em que tínhamos três ambulâncias paradas no pátio, primeiro eu falei com o Secretario de Transportes de transito, não tive êxito, até porque os funcionários dele mesmo me disseram como mexer, então o cartão está ali, o veiculo está ali, o combustível está ali, mas tu não pode utilizar o cartão que tem crédito para abastecer outro com outra placa, se ficar cem dias lá vai ficar cem dias aquele crédito parado, totalmente burra essa decisão, ai eu falei com o Prefeito, e o Prefeito chamou o Secretario e disse para ele abastecer as três ambulâncias das que estão ali embaixo agora, não quero enxergar nenhuma ambulância aqui nesse pátio parada por falta de combustível, daí o Secretario disse que não, mas eu não posso mexer no cartão porque vai dar problema no final do mês, o Prefeito disse, inclusive assim: eu vou mandar abastecer essas ambulâncias ali no posto e se tu não arrumar um jeito de pagar, eu vou pagar do meu bolso, mas eu não quero mais saber de ambulância parada aqui por falta de combustível, e os argumentos foram muito fortes até porque, se uma pessoa morrer e tendo uma ambulância parada por falta de combustível é uma vergonha, se o veiculo não tiver condições de rodar por outras circunstancias, porque teve um problema mecânico e isso ai dependa de uma licitação para o concerto, assim mesmo não vale o valor de uma vida, mas tu imagina por combustível e sabendo que está ali o cartão de credito ou o veiculo tem combustível mas tu não pode nem remover dele para uma outra que está parada, isso é um absurdo, não existe isso em lugar nenhum do mundo, até porque uma Prefeitura ou tem ali seus tanques de combustível para uma reserva técnica, vamos que amanhã dê um problema e o posto não abasteça porque falte luz, e ai tu não vai abastecer então, vão parar, a saúde pára, pára o transporte, pára obras, porque não temos combustível, nós temos que ter uma alternativa, o município tem que ter essa outra alternativa, não pode ser uma coisa que tu vá utilizar todo dia, mas tem que ter essa válvula de escape, nós enfrentamos isso no nosso dia a dia, conseguimos lograr algum êxito, quando realmente sensibilizamos o Prefeito, algumas coisas mudaram, mas eu ainda vejo que para ambulância não pode ter limitação, pode ter sim para uma Secretaria que tem um veiculo que ande na rua sem finalidade especifica, pode ser até para os veículos administrativos da Secretaria da Saúde, jamais para uma ambulância. O município está tomando um processo pela morte de uma pessoa dentro do posto central porque a ambulância avançada estava sem combustível, tinha vindo de Rio Grande, chegou meia-noite, uma hora da manhã, e não teve mais como abastecer, o veiculo faltou diesel em cima da BR, foi socorrida pela CONCEPA, que trouxe até o posto de gasolina e deixou ali, não trouxe nem no pátio da Secretaria, vieram empurrando o motorista, o guarda, e mais alguém até o pátio da Secretaria e deixaram por ali, e precisaram do veiculo e não tinha combustível. Um  médico dispôs do dinheiro dele cinqüenta reais para abastecer e fizeram novamente o percurso de volta, levaram o carro empurrando até o posto, abasteceram, e o paciente foi conduzido até o hospital, só que três ou quatro dias depois o paciente morreu, veio a óbito, a família está acionando judicialmente o Município dizendo que ele morreu por não ter combustível, na verdade não tem nada a ver, mas gerou também essa desconfiança e essa oportunidade de se ressarcir ou de cobrarem a vida daquela pessoa, acho que dinheiro do mundo nenhum vai pagar pela vida, mas isso ai é uma negligencia, uma omissão, é uma falta de compreensão das pessoas que gerem os recursos do município. E eu fiquei tão indignado com aquilo porque conhecia a pessoa que morreu, era vizinho meu, o Lupa, Frederico Auziro Dias Lupa, lá do bairro Sans Souci, que estava pintando a casa dele e pisou em falso no degrau da escada, caiu e bateu com a cabeça, teve traumatismo craniano, por isso ele veio a óbito, mas obviamente se tivesse todo o atendimento imediato isso pudesse ter culminado algum atendimento mais rápido quem sabe. Mas então assim, a discussão é justamente essa, nós Vereadores temos que ver se essa situação prevalece ainda na Secretaria da Saúde e sim as nossas comissões e acho nós que todos devemos auxiliar o Secretario, para que isso tenha fim. Ontem foi com um amigo meu, amanhã pode ser com um de nós, com um familiar nosso, com um amigo nosso, e nós jamais vamos aceitar isso. Então peço que vocês Vereadores e Vereadora, e tenho aqui um testemunho uma pessoa que pode até ajudar o Ademar Roque, dizendo se isso prevalece ou não e pode colher essa informação e se assim for, nós intercedemos, e vamos buscar melhorar essa função, para que não se tenha mais vidas ceifadas em função de uma ambulância parada no pátio da Prefeitura por falta de combustível, que é uma vergonha. Às vezes tem que pegar um veículo que precisa de manutenção e não temos manutenção na nossa frota, sou motorista e me nego a sentar em um veiculo daqueles, a gente faz manobras sim, os próprios motoristas concertam os veículos. Motoristas que são responsáveis e outros nem tanto colocando suas vidas em risco e dos pacientes, os motoristas aqui são realmente profissionais, eles são malabaristas. Não podemos deixar isso continuar acontecer mais, eu falo isso porque fui Secretario e sofri muito em algumas oportunidades eu tive como trazer o conhecimento junto de alguns Vereadores que me ajudaram, o próprio João Ferreira, o Vereador Chico como todos me ajudaram. Agora essa dificuldade esta com o Secretário Pará e como outras dificuldades estão com outros Secretários, não podemos mais permitir isso. A Palavra esta com a Vereadora Noemi Roque: A respeito da nossa conversa pela parte da manhã até foi uma portaria do senhor com respeito de levar os pacientes e aguardar para quando tiver outro paciente para buscar, até nesse sentido do combustível imagina essa distancia do Parque Eldorado, se cada paciente liga e busca não vai ter combustível para os outros pacientes que estão necessitando. Acho que realmente devemos discutir essa questão, acho que todos os Vereadores. A palavra esta com o Vereador Paulo Cézar Batista: Acho que deveríamos  nos unir e irmos à luta, do jeito que esta o Prefeito jogou a toalha, a coisa está uma bagunça, o governo já está se dissolvendo isto está claro, temos que cuidar para não irmos junto nesse mesmo embalo, estamos sendo criticados, se ficarmos calados vamos ir junto para o mesmo buraco, isto é certo não vai ter outra saída. A Palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: Eu estive conversando com o senhor na época sobre esse assunto, o senhor na época estava como Secretario, quis fazer um colibri e fez um urubu. Na verdade se tu analisar com esse cartão pode abastecer em qualquer posto conveniado. A criação desse cartão facilitaria a situação teoricamente se ele não engessasse a quantidade, o valor de recurso, até tem uma idéia boa que não precisaria ter combustível no Município, poderia com esse cartão abastecer em qualquer posto desde que tivesse limite. Agora tu chega lá com um limite pequeno de tantos mil reais, só uma valor limitado. Não pode ser, esta tudo errado. A Palavra esta com o Presidente: O calculo de mitragem, esta aí por exemplo o Roque que é motorista, ele pega um paciente e leva ate Porto Alegre e quando ele esta chegando ligam para ele e falam que lá no Parque tem uma emergência. Então assim ele não tem combustível, ele tem que ficar esperando, assim não e possível, temos que tomar outra providência. A Palavra volta para o Vereador Rogério Munhoz: A idéia desse cartão é justamente para eles controlarem a quilometragem e o combustível, o problema está na limitação, o momento que tira essa limitação o problema esta resolvido. A Palavra está com a Vereadora Noemi Roque: Realmente acho que temos que nos reunir, ir realmente atrás, não adianta. Temos que resolver realmente essa situação. Eu sou realmente a favor do projeto.  A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 053/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A Palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Esse Projeto me faz lembrar exatamente uma das coisas que aprendi em dois mil e cinco que nós cidadãos podemos fazer tudo que a lei não proíba, podemos fazer da nossa vida tranqüila, não podemos fazer aquilo que a lei não proíba. No poder publico tem que fazer aquilo que a lei permitir, por exemplo esse Médico teve a caridade o Medico faz um juramento, esses cinqüenta reais que ele deu para abastecer, ele nunca mais viu esse dinheiro porque a lei não autoriza que o médico vá e coloque gasolina e depois vai lá e receba, se ele trabalha em uma empresa muitas vezes podemos ser ressarcidos. Estou dando esse exemplo porque esse projeto de lei cinqüenta e três, construção de prédios Públicos, discussão e ampliação e reforma de prédios públicos. Então na minha concepção, no meu entendimento junto com vocês aqui o Secretário precisa ter voz ativa, ele tem que chegar aqui na Casa e falar dessa dificuldade e dizer me ajudem para criar uma lei. E com certeza dos combustíveis acho que precisamos ser mais enérgicos como disse a Vereadora Noemi, eu tenho dito que temos só uma maneira diante do Executivo. Nossa única força é o voto. Vejamos quando a Procuradora representando toda a Procuradoria e o Executivo, se deu conta disso que a Casa começou a ter mais Edis, aqui pensando dessa maneira ela esta mais preocupada com os projetos, isso já é uma vitória nossa, ela já esta vindo aqui esclarecer melhor, esta sendo mais atenciosa, temos que fazer uma troca, inclusive com os Conselheiros Tutelares, podemos ceder um pouquinho com o Projeto, que é um pouco polemico, mas que não vem prejudicar o erário e em troca disso vamos também avançando, é uma troca necessária para administrar melhor, os Conselheiros também ganham com isso. Em relação aos combustíveis temos que fazer algo, acho que tem que fazer junto com a Procuradora, hoje a Procuradora resolve mais que o Prefeito. Como o Paulinho diz o Prefeito esta desgastado o que um homem, um pai vem passando nesse mandato, mas ele e o Prefeito, por isso que eu digo aqui, hoje aquela portaria que ele deu para a Procuradora tem poderes, é claro que ela não vai fazer nada sem o aval do Prefeito. Ate porque a função dela é defender o Prefeito para que não haja projetos inconstitucionais que venha a responsabilizar lá adiante. Gostaria, senhor Presidente, que o senhor verificasse a possibilidade da Procuradora vir ate aqui em uma reunião de Comissões para que pudéssemos discutir unicamente sobre esse casso dos combustíveis. Isso é gravíssimo, o Roque nos falou aqui que podemos pedir a ambulância ate o dia vinte e um, ninguém precisa mais da ambulância. Isso o Roque disse para nós aqui, isso é vergonhoso. O Vereador Francisco Alexandre Morfan pede aparte: Me desculpe, mas não foi isso que o Roque falou, que tinha combustível ate o dia vinte e depois se trocaria de ambulância e depois se trocaria de novo, o senhor já esta distorcendo os fatos, já esta colocando lenha na fogueira, tem que ser mais coerente Vereador. Ele é um funcionário Público, tudo que o senhor esta falando pode vir contra ele, não pode distorcer as coisas. Tudo que o senhor fala aqui pode estourar amanha e gerar um processo administrativo contra ele, tem que ter cuidado. A palavra volta para o Vereador Domingos Sávio Salvador: Se no dia vinte, Vereador não tem mais combustível para a ambulância, Vereador, o que vamos deduzir, se três já é pouco vai ter uma só, a coisa é grave o Roque disse aqui para nós, as palavras dele foram essas: dia vinte não terá mais combustível. A palavra está com o Presidente: Pode ocorrer antes disso Vereador. A Palavra esta com o Vereador Paulo Cezar de Freitas Batista: Agora entendi porque lá no Distrito, só tem uma ambulância não tem gasolina. A Palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Não tem gasolina, o que o Roque disse aqui tem nos ajudado muito Vereador, claro que estou aqui fazendo um pouco de sensacionalismo em cima do que ele disse. É isso que ele disse que no dia vinte não vai ter mais gasolina das três ambulâncias, ele vai ter que pegar um pouquinho de gasolina de uma, de outra, das três fazer uma é grave. Para um entendimento melhor, Vereador Chico, eu gostaria de levar adiante esse encaminhamento quem sabe convidar a Procuradora para tratar desse assunto. Muito obrigado. A Palavra esta com a Vereadora Noemi Roque: Eu sugiro a presença do Secretario de Transporte. A Palavra esta com o Vereador João Ferreira: Esse é o Projeto cinqüenta e três, sim sou favorável. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 054/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) advogado, para prestar serviço junto a Procuradoria Jurídica do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Eu sou favorável ate porque a substituição de uma servidora que se aposentou, mas Vereador João a discussão veio do combustível. O Presidente pede aparte: A história do combustível já esta encerrada, vou lhe cortar a palavra, agora é o projeto que o poder público só pode fazer aquilo que a lei determina, por isso veio aquele assunto, essa é a dificuldade se a lei não determinar o executivo não pode fazer toda essa por isso houve toda essa discussão essa falta de veículos por faltar aquele produto que eu não posso dizer, sou favorável. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 055/11: “Acrescenta o inciso IV no parágrafo único do art. 27 da Lei Municipal nº 2.792, de 12 de dezembro de 2007, e dá outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A apalavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Quero aqui ressaltar  o esforço da doutora Vivian que foi nossa parceira desde dois mil e quatro para essas melhorias junto aos conselheiros tutelares, então a gente pode por isso eu reforço essa vontade da doutora Vivian de melhorar as coisas eu acho importante a convocação dela para que possa nos orientar, juntos possamos resolver essas dificuldades, parabenizo também a luta dos conselheiros tutelares na melhoria dos seus subsídios porque aqui eles estarão recebendo um reforço ao vale-alimentação e é lógico é só durante o plantão sabe um dia vai se conseguir uma melhoria antes que seja todos os dias não só quando eles estão de plantão que o conselheiro que nós vimos aqui, ele não atende só quando ele esta de plantão é igual a nós Vereadores trabalhamos só quando estamos aqui na Câmara aqui é o lugar que a gente menos vem ,ao menos eu tu fora do legislativo e o conselheiro tutelar também que ele atua muito mais fora do que nos dias que ele esta de plantão, quem sabe um dia a gente não vai chegar que eles tenham um vale-refeição, alimentação fixo durante os vinte e dois dias do mês, sou favorável Senhor Presidente. A Palavra esta com o Vereador João Ferreira: Só para dizer que isso é uma das conquistas importantes, que nós percebemos com isso quando há a mobilização das entidades dos departamentos que são provocados, os conselheiros se mobilizaram e vieram na Câmara de Vereadores pedir ajuda, levantar essa possibilidade nas melhorias em questão de salários, na questão de melhorias e tal, isso é uma conquista importante, quanto é importante a questão das entidades se sentem prejudicadas e aqui aproveitando a fala do Savinho e do Rogério não sei se o Rogério falou sobre o projeto, então aproveitando a fala do Rogério, exatamente o que eu vou dizer agora, é que realmente assim nós temos que reconhecer a importância da intervenção da doutora Viviam, por que foi ela que organizou isso para nós, foi ela quem nos garantiu, que deu a palavra e foi lá e lutou, e nos deu a resposta imediatamente, eu quero deixar registrado que tinha dois conselheiros aqui, mas quis se retirar porque acreditam que estão em serviço, o Renato e a Elenai  acompanhando aqui o projeto o pessoal do conselho, então parabéns ao conselho por uma das conquistas, mas que estão perseguindo para adquirir outras e uma delas é a melhoria do salário que é muito baixo. A palavra esta com a Vereadora Noemi Roque: Infelizmente eu não vou parabenizar a Procuradora porque o pedido nosso foi para que desse o vale, isso aqui é uma vergonha porque o conselheiro trabalha vinte e quatro horas por dia, é que nem o Vereador Savinho falou, não vem na sede, mas ele trabalha muitas vezes a gente vai com o carro da gente, de táxi, fora de hora e ai só os dias que vem, não vai dar para pagar é claro que eu parabenizo os conselheiros, foi uma conquista que eles tiveram na busca e tiveram aqui na reunião eu não parabenizo a Procuradora não, eu acho assim, pelo amor de Deus, poderia ao menos trabalhar com a consciência que mandasse o projeto integral, esse é o meu desabafo, eu sou favorável ao projeto, creio que vão continuar na luta. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Isso é mérito dos conselheiros, a gente tem que valorizar porque não é fácil ganhar setecentos e poucos reais e se deslocar lá de cima e o cara ter que colocar do próprio bolso, valorizar a procuradora? Ela ganha muito bem, ela é muito bem remunerada para fazer isso aqui, mas ela deveria ter sentado com o Ricardo hoje ou na próxima convocação que se fizesse um estudo do impacto financeiro para valorizar os atendentes de creche que o Rogério falou de manhã, aqueles operários coitadinhos, mas o salário dela foi aumentado vinte por cento, trinta por cento, que no primeiro momento ela não estaria aumentando o salário dela, a remuneração, mas num segundo momento o projeto vai vir para Casa aumentando o salário dos Procuradores para dar um salário refeição é uma dificuldade, um operário, absurdo, para dar cinco por cento, três por cento, para esse coitadinho desse operário, mas se é para eles ligeiramente eles dão um jeito, num estudo, num impacto financeiro, da noite para o dia esta aqui, vamos levar para Casa que a Casa aprova, vamos começar a se impor um pouquinho mais e nós na verdade é que deveríamos votar, o Secretario não pode ganhar mais que o Vereador porque é um absurdo, e Procurador não pode ganhar mais que o Vice-Prefeito, isso é que é um absurdo o Vereador que dá a cara para bater ganha seus dois mil e pouco, um Secretario ganha quase cinco mil com todas essas vantagens, com décimo, com férias com tudo que é regalia, com tudo e nós não temos, isso o ministério de contas não apura, o Tribunal não apura, ai quando o Vereador faz uma diária cai todo mundo de pau!!! Nós temos que começar fazer vir á tona não dá para omitir. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: O senhor disse uma coisa muito importante, que o Ministério Público não se envolve nessa parte, sabe porque que não? Porque compete a nós decidir o salário do Secretario, obrigado. A palavra volta para o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Faz uma viagenzinha e leva lá para eles se não compete a eles, então se eles não caem de pau em cima do cara. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Gostaria que o nosso Poder Legislativo em concordância com todos os Vereadores e os assessores que estão aqui e os demais se nós pudesse fazer ao menos um minuto de silencio em respeito as famílias daquela tragédia que aconteceu no Rio de Janeiro. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Quero parabenizar a menina Queise da ABCPAKES que se classificou e vai representar o Brasil no Sul Americano de Karatê em Assunção no Paraguai, acho que o momento de valorizarmos, de lembrar disso. Hoje cada duas pessoas tem um carro, está entrando no Rio Grande do Sul cem carros por dia, então temos que começar a fazer algo sobre isso, incentivar as ciclovias aqui na Cidade, a carona solidária, teve uma Proposição do Vereador Paulinho solicitando que seja pintado a faixa de segurança perto da Colombo, sou contra a sua Proposição, embora não seja votada porque não tem dois meses que foi pintado aquilo ali, é pintado com guache, tem que ser feito alguma coisa Vereador Paulinho. Estou renovando o Requerimento para semana que vem de recuar as faixas de pedestres. Que a gente reflita sobre isso, cada duas pessoas no nosso Brasil tem um carro. A palavra esta com o Presidente: Vamos fazer um minuto de silêncio em homenagem às crianças vítimas de Realengo e após cantamos o Hino. segundo o que eu ouvi da sua parte, entdoze para o dia onze12121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212121212Não havendo mais nada a tratar dou por encerrada a Sessão Ordinária do dia onze de abril de dois mil e onze. Entoação do Hino Rio-Grandense.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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